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RECURSOS DO MINÉRIO

Começa nova briga por royalties
Maranhão quer adesão
de Espírito Santo e Rio,
Estados exportadores,
em luta no Congresso

BRASÍLIA

O projeto de lei do no-
vo marco de mineração,
encaminhado ao Con-
gresso Nacional ontem,
frustrou parte das ex-
pectativa de Estados que
integram os corredores
logísticos do setor (Ma-
ranhão, Espírito Santo e
Rio de Janeiro).

Eles esperavam ser
contemplados em uma
novadistribuiçãodos re-
cursos da Confederação
Financeira pela Explo-
ração de Recursos Mine-

rais (Cfem), o royalty da
mineração.

Hoje, apenas Estados
e municípios produto-
res, além da União, rece-
bem os recursos.

“Queremos mobili-
zar as bancadas de Rio e
Espírito Santo para que
possamos redistribuir
os recursos da Cfem”,
disse o subsecretário de
Minas e Energia do Ma-
ranhão, Francisco Soa-
res. A ofensiva, porém,
deve esbarrar em forte
pressão.

O presidente da Asso-
ciação dos Municípios
Mineradores de Minas
Gerais (Amig), Celso
Cota, alega que o impac-

to da atividade se dá so-
bre as cidades onde é fei-
ta a lavra.

Parlamentares de-
monstraram ceticismo
quanto à possibilidade de

aprovaroprojetodeleiem
90 dias, como previsto.
“Prazonãoserá tão funda-
mental quanto discutir es-
sa matéria a fundo no
país”, disse o deputado

Eduardo da Fonte
(PP-PE),presidentedaCo-
missãodeMinaseEnergia
(CME).

FATIAS
O novo marco não alte-

rou o modelo de partilha
dos valores arrecadados
via Cfem. A maior parte
(65%)vaificarcomosmu-
nicípios onde a explora-
ção é feita. Outros 23%
vão para Estados e 12%
para a União.

A compensação, uma
espécie de royalty, é pa-
ga pelos agentes pelo di-
reito de explorar uma la-
vra. A alíquota, que hoje
vai de 0% a 3% depen-
dendo do tipo de miné-

rio, terá novo teto: 4%.
Outra mudança é que

a alíquota, que hoje cai
sobre o faturamento lí-
quido das empresas, vai
passar a incidir sobre o
faturamento bruto de-
pois de pagos os impos-
tos, o que subirá a arre-
cadação.

DIVULGAÇÃO

Pelotas de minério de ferro produzidas no Estado

GIRO ECONÔMICO

RECURSOS POR EXPLORAÇÃO

Plano muda o
mapa do petróleo

A Comissão de Serviços
deInfraestruturadoSena-
do aprovou, ontem, novos
critérios para as projeções
naplataformacontinental
brasileira.

O projeto propõe nova
metodologia para estabe-
lecer as linhas de projeção
dos limitesentreEstadose
municípios no mar, que
vão influenciar na distri-
buição de royalties, parti-
cipação especial e demais

receitas decorrentes da
extraçãodepetróleoegás.
A proposta segue agora
para análise da Comissão
de Assuntos Econômicos
(CAE), onde terá decisão
terminativa.

O autor do PLS
96/2013, senador Vital do
Rêgo (PMDB-PB), justifica
que a metodologia atual
gera forte concentração de
receitasemalgunsmunicí-
pios e Estados, agraciados

com linhas ortogonais que
se abrem a partir de sua
costa.

Segundo o senador, a
metodologia proposta –
de as projeções seguirem
os paralelos ou meridia-
nos, conforme o Oceano
Atlântico encontra o lito-
ral brasileiro a leste ou a
norte–émais simplese fa-
cilmente replicável.

Ele argumenta que o
modelo defendido inde-
pende de critérios subjeti-
vos para ser traçado: uma
vez localizada a divisa en-
tre dois municípios ou Es-
tados,haverásóumalinha
de projeção.

RANKING

Vale lidera
exportação no ano
A Vale tem, mês a mês,
consolidado a posição de
maior exportadora do Bra-
sil. Em maio, alcançou a
marca de US$ 10 bilhões
(preço FOB) exportados

no acumulado do ano. No
mesmo período, as vendas
externas da vice-líder Pe-
trobras totalizaram US$
4,943 bilhões, diferença de
mais de 100%. Os dados
são do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior (Mdic).

BANCO

Decretada
liquidação do BVA

O Banco Central do Brasil
decretou ontem a liquida-
ção extrajudicial do Ban-
co BVA, que estava em
regime de intervenção
desde 19 de outubro de
2012. O BC nomeou co-
mo liquidante Valder Via-
na de Carvalho. Segundo
a autoridade monetária,
foi confirmado o compro-
metimento da situação
econômico-financeira do
banco carioca e a grave
violação das normas que
disciplinam sua atividade,
o que atesta a existência
de passivo a descoberto e
a inviabilidade de norma-
lização dos negócios da
empresa.

VILA VELHA

Obras com 64 km
de rede de gás

A Petrobras Distribuidora
iniciou ontem as obras de
construção e montagem
da rede de distribuição de
gás natural, com 64 km de
extensão, para atender a
residências e ao comércio
em Vila Velha. Com en-

trega das obras, prevista
para 2016, serão investidos
R$ 62 milhões. As inter-
venções acontecerão de se-
gunda-feira a sábado, das
7h às 18h, podendo ser
estendidas aos domingos.
Algumas vias poderão ser
interditadas, mas parcial-
mente e em períodos al-
ternados.
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